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Notas iniciais
● Sistemas agrícolas complexos, diversos e localmente 

adaptados a ambientes hostis 

● Resultado de interações e sinergias culturais e biológicas 

● Natureza dinâmica: “Os SIPAM não se referem ao 

passado mas ao futuro”
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Porquê reconhecer SIPAM?
• Evolução recente do sistema alimentar mundial  

• sobre-produção de calorias centradas na ampliação à escala global das 

cadeias de produção de grãos e pecuária  

• externalidades ambientais, sociais e económicas  

• Urgência de políticas públicas 

• Neste contexto, a preservação dinâmica de sistemas agrícolas e alimentares 

tradicionais e da biodiversidade e CTAs ameaçados assume particular urgência 

- contribuição para a construção de estratégias de desenvolvimento agrícolas 

e alimentares mais sustentáveis e para a concretização dos ODS
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Histórico SIPAM-CPLP
• Aprovação da inscrição de uma 

iniciativa regional SIPAM no plano de 

ação do CONSAN-CPLP 

• Coordenação da iniciativa SIPAM-

CPLP atribuída ao MSC-CONSAN 

• Pré-identificação/classificação dos 

primeiros sistemas 

• Iniciativa inscrita na Carta de Lisboa 

da RANAF
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Histórico SIPAM-CPLP
• Seminário internacional SIPAM-CPLP 

• Intercâmbio entre Sistemas Chineses e Portugueses 
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Objetivos SIPAM-CPLP
• Promover o reconhecimento e conscientização de agricultores familiares, comunidades locais e 

instituições locais e nacionais quanto à importância e potencialidades de sistemas de património 

agrícola e as ameaças que enfrentam;  

• Identificar mecanismos de mitigação dos riscos de erosão da biodiversidade e dos conhecimentos 

tradicionais, degradação das terras e ameaças colocadas pelos processos de globalização e políticas 

e incentivos distorcidos. Tais mecanismos deverão estar inscritos nos planos de ação respectivos a 

elaborar participativamente em cada território SIPAM proposto; 

• Contribuir para a conservação e a utilização sustentável da biodiversidade e dos conhecimentos 

tradicionais associados, através da promoção de métodos de produção agrícola sustentáveis;  

• Coordenar as ações nacionais, a partir de uma metodologia comum, desenvolvida e consensualizada 

pelos pontos focais de todos os países da CPLP, com os esforços regionais em curso na região, 

contribuindo para a implementação da ESAN-CPLP, aprovada em 2012. 
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Metodologia SIPAM-CPLP
• abordagem de direitos 

• centralidade das agricultoras e agricultores familiares e camponeses 

• análise participativa de sistemas agrários, contemplando análise de género 

e relações de poder 

• mecanismos de governança do SIPAM em conformidade com a análise 

participativa de sistemas agrários 

• sistemas de produção sustentáveis e promoção de práticas agroecológicas 

• monitoramento da implementação do plano de ação participativo do SIPAM  

• comité de acompanhamento no seio dos conselhos nacionais e no CONSAN-

CPLP
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• Formulação das candidaturas: sociedade civil elabora candidaturas com apoio da FAO 

(Ações de sensibilização e informação; Mapeamento e seleção dos sistemas agrícolas; 

Oficina(s) multi-atores; Sistematização dos resultados da(s) oficina(s) multi-atores 

• Submissão das candidaturas: propostas recebidas pelos governos em cada país, que 

enviam para SE CPLP e escritório da FAO junto da CPLP para envio para Roma

Metodologia SIPAM-CPLP
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Contribuição SIPAM-CPLP para ODS
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Iniciativa regional SIPAM-CPLP:  
iniciativas nacionais em curso… 
• Portugal  

• Cabo Verde  

• São Tomé e Príncipe 

• Angola 

• Guiné-Bissau 

• Brasil 
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